
A DINAMICA 
GEOPOLfTICA 
DO MONRQ(SMO 

Therezinha de Castro 

"Perguntamos se o sonho americano de liberdade foi duzentos anos de pinho 
e madeira de lei, ou três gerações de relva. 

As gerações se foram- os anos que restam . . . não sabemos." 

INTRODUÇÃO 

U ma das figuras que mais se 
destacou no Congresso de 
Viena (1815) foi Metter­

nich, chanceler da Austria. Sua lar­
ga visão política mostrava-lhe que 
a distribuição indiscriminada de 
territórios acordados pelas Potên­
cias da época, sem respeitar os in­
teresses das 'Populações neles esta­
belecidas, desencadearia revoltas. 
Sabia também que as idéias liberais 
que agitavam a Europa e contami­
navam a América poriam em peri­
go os regimes absolutistas no Ve­
lho Mundo e desagregariam os im­
périos coloniais ultramarinos. 
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Archibald Macle ish, Land of the Free 

Conseqüentemente, contra o 
liberalismo e o naCionalismo, sob 
inspiração de Alexandre I, czar 
da Rússia, era proposta aos sobe­
ranos, . vencedores de Napoleão, 
uma "Santa Aliança dos povos" 
em defesa da polftica do equill­
brio e geopo/ltica da estabilidade. 
Na prática, porém, a "Santa Alian­
ça" jamais funcionou, já que pre­
valeceu a idéia do "Concerto Eu­
ropeu", . proposta pelo inglês Cas­
tlereagh; assim, o principio da in­
tervenç6o só se concretizaria após 
prévio entendimento entre as po­
tências, devendo, por outro lado, 
ficar restrito apenas a questões 
que pusessem em perigo a pollti­
ca do equillbrio. 

A Defesa Nacional 



Daí, para a sustentação da po­
lítica do equilíbrio e a manuten­
ção da geopolítica da estabilida­
de, haver Metternich idealizado 
um .sistema de aliança. Era firmada 
inicialmente a "Quádrupla Alian­
ça" entre a Austria, Prússia, Rússia 
e Inglaterra, que, posteriormente, 
se transformou em "Ou íntupl a 
Aliança", com a inclusão da Fran­
ça, quando nela se instaurou o go­
verno lega lista de Luís XV 111. 
Num autêntico sistema igualitário, 
as cinco potências européias passa­
riam a se reunir periodicamente: 
para · tratar de seus interesses ou 
quando se prenunciasse um caso 
grave. 

Foram assim convocados Con­
gressos* para que se resolvesse so­
bre a intervenção em países, onde 
as cinco potências-viram que se es­
boçavam questões que poriam em 
perigo ·a paz ria Europa: Tàis Con­
gressos se transformaram, na rea li­
dade, em "Ligas Contra-Revolu­
cionárias", que embora nunca te­
nham agido em Portugal, onde es­
touraram movimentos liberais em 
1817 e 1820, estenderam seus ten­
táculos até a Espanha, chegando a 

•o Congresso de Aix-la-Chapelle (1818) re­
solveu que, com a ascensão de Lu(s XVIII 
ao trono da França, as tropas aliadas deve­
riam evacuar seu 1Brritório nacional, dimi­
nuindo-lhe também a divida de guerra. O Con­
gresso de Troppau (1820) decretou a inter­
vença-o na ltãlia para reprimir movimentos li­
berais. O Congresso de Laibach (1821) ou­
torgou à Áustria o direito de marchar contra 
a Peninsula ltãlica, onde o governo de Viena 
tinha !J'andes interesses. O Congresso de Ve­
rona (1822) permitiu que a França interviesse 
na Espanha para combater os liberais que se 
haviam sublevado contra o absolutismo de 
Fernando VIl . 
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ameaçar o processo de emancipa­
ça'o que, em nome do nacionalis­
mo, se realizava no vasto império 
hispano-americano. 

Impunha-se então a dinâmica 
do monroísmo em oral de um No­
vo Mundà livre dàs iotervenções 
européias; sobretudo porque, mui­
to embora a civilização america­
na fosse oriunda da européia, dela 
passara a diferir no conturbado sé­
culo XIX. O continente americano 
se tornava então independente sob 
o signo não só do naci.onaiismo co­
mo também do liberalismo, justa­
mente os dois princípios que a 
Europa passara a combater como 
perniciosos ao seu equiltbrio. 

A dinâmica geopolítica do es­
paço tinha grande influência no 
acatar ou não os dois princípios. A 
Europa é, como simples península 
da Asia, um continente minúscu­
lo; nela, ·· o nacionalismo·, · fracro­
nando ou reunindo, viria a causar 
desequiltbrios bem maiores do que 
os que causaria na imensidão ame­
ricana. Em contrapartida, o abso­
lutismo foi o fator histórico que 
forjou o Estado Moderno unifi­
cado na Europa, e, pelo menos por 
hierarquia, jamais desejou ceder 
lugar ao "bastardo" liberalismo; já 
a América, nascendo do "bastar­
do" liberalismo, procurou se natu­
ralizar no absolutismo, dentro do 
quai se autoprotegeu como Estado 
ContemporAneo. 

ESSENCIA DOUTRINARIA 

Quer combatendo o liberalis­
mo, quer se levantando contra o 
nacional-liberalismo, falharia a po-

11 



Dinllmica GeopoHtica do Monrorsmo 

I ítica intervencionista européia em 
face da ação de um pa(s também 
europeu - a Inglaterra. Atravessa­
va este país a fase mais promissora 
de sua Revolução Industrial, e; pa­
ra tal, necessitava de novos merca­
dos para a colocação de seus pro­
dutos e aquisição de matérias-pri­
mas; para tudo isso, lhe acenava 
uma Améria Latina independente 
politicamente, porém dependente 
no setor econômico. Por isso, re­
ceando que o Congresso de Vero-
na (1820), que levara a França a 
restaurar o absolutismo de Fer­
nando VIl, em nome do princípio 
da legitimidade viesse também 
estorvar o bom andamento dos 
movimentos emancipacionistas na 
América Espanhola, George . Can­
ning, então primeiro-ministro in­
glês, propôs uma ação conjunta 
anglo-estadunidense contra uma 
possível intervenção européia. 

Diante da proposta, as opi­
niões se dividiram nos Estados 
Unidos: de um lado, Jefferson e 
Madison aceitando a ação; do ou­
tro lado; o Secretário de Estado 
John Quincy Adams, mostrando 
ao Presidente Jarnes Monroe que 
era aquela a oportunidade de o 
país se firmar no continente, agin­
do sozinho para mostrar a sua 
força. Por outro lado, defendia 
Adams, se a América Latina era 
ótimo mercado para ·a Inglaterra, · 
também o seria para os. Estados 
Unidos, que entravam em sua fase 
desenvolviméntista. 

A tese de Adams foi adotada 
por Monroe, que, com os Estados 
Unidos ainda simples nação emer­
gente, teria que ser cauteloso; por 
isso, em vez de fazer uma decla-
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ração por meio diplomático ãs p()­
tências européias, transformou a 
chamada Doutrina Monroe numa 
simples Mensagem Anual ao Con­
gresso. Por esse motivo, "os go­
vernos europeus pouca importan­
cia deram a essa declaração dos Es­
tados Unidos, então incapazes de 
assegurá-la, e aí não viam senão 
fanfarronice ou gesto piml uso in­
terno; Mas nem por isso o texto 
tem menos valor. E: o primeiro es­
tágio de uma doutrina continen­
tal que formula exatamente a pala­
vra de ordem - a América para os 
americanos! E traz em germe, atra­
vés do pan-americanismo, uma he­
gemonia de fato da Grande Repú­
blica sobre as duas Américas".* 

Concluímos então que, para a 
Inglaterra, que desde o Congresso 
de Viena mantinha-se ávida pela 
formação de um império ultrama­
rino, o colonialismo era um estado 
de espírito; para os Estados Uni­
dos, interessados em sua marcha 
para o oeste, na aquisiça"o do Alas­
ca, na fusão com o Canadá e num 
estender de influências para a ima­
tura América Latina, o imperialis­
mo era uma prática. De um jeito 
ou .de outro, ajusta-se aqui a frase 
de D israel i: "O depositário do po­
der será sempre impopular". 

Da ( a má vontade pela Doutri­
na Monroe, e contra sua própria 
essência - a América para os ame­
ricanos, deturpada e conspurcada, 
impedindo que o Novo Continente 
se transformasse num todo coeso a 
partir de 1823. Má vontade que, 

. . * René Rémond. Hin6ritl dos Estados Unidos:. 
Difusão Européia do Livro, S. Paulo, 1961, 
pâg. 48. 
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no entanto, nao chegaria a evitar 
que a América Latina vegetasse, 
por muito tempo, à sombra da Re­
volução Industrial que enriquece". 
ria a Inglaterra e. levaria os Estados 
Unidos para o cenário internacio­
nal. 

A despeito da vigt1ncia da Dou­
trina Monroe, pode-se dizer que, 
pelo menos até a Primeira Guerra 
Mundial, a intervenção dos Esta­
dos Unidos em favor do conti­
nente americano foi meramente 
simbólica, dinamizando-se â medi­
da .que se· promoviam de poténcia 
emergente a superpotência, au­
mentando o seu peso no amb ito 
das Relações Internacionais, cres­
cendo sua atuação e autoridade. 

Do ponto de vista geopolíti­
co, o desprezo pela Doutrina Mon­
roe concorreu para o fortaleci­
mento do- norte e a lenta evolu­
ção do sul, para a fragilidade do 
eixo norte-sul ante a rivalidade do 
eixo leste-oeste. Rivalidade que ca­
racterizaria, nessa mesma época, o 
pseudopan-americanismo, quando 
o Congresso ·do Panamá (1826), 
convocado por Bolívar, tentava 
realizar na prática a unidade de 
uma América republicana para fa-

. zer frente a uma Europa monar­
quista, traduzida na luta entre ma­
çons vermelhos e azuis. Assim, 
apesar de pan-americano, deixava 
de "quarentena" o Império do 
Brasil, reduto dos maçons azuis, 
tido como formação exótica e, 
pprtanto, um "vírus para o ameri­
canismo". 

Não era, por outro lado, no 
verdadeiro sentido da palavra, um 
pan-americanismo, e sim uma qua~ 
se induçâ"o à essência da hispani-
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dad, já que em 1826 a Gran Co­
lômbia de Boi ívar também visava 
unir num só destino os núcleos 
geo-históricos de língua espanhola 
no continente. Daí as desconfian­
ças, embora não-confessadas, mas 
demonstredas, dos Estados Uni­
do, cujo governo, se 't·ecusando a 
investir de -poderes os seus delega­
dos, achou mais prudente que 
chegassem depois de encerrado o 
Congresso. As desconfianças, ao 
que parece, também atingiram as 
Províncias do Rio da · Prata e o 
Chile, que nao se fizeram represen­
tar; depois do Congresso, no en­
tanto, a própria Gran Colômbia se 
fracionaria. 

Concluímos então que, contri­
buindo para garantir o nacionalis­
mo no. hemisfério ocidental, os 
hispano-americanos responderam à 
Doutrina Monroe fundando várias 
repúblicas nacionalistas separadas; 
o mesmo aconteceria com o libe­
ralismo. O nacionalismo pode flo­
rescer separadamente de qualquer 
contrapartida liberal; daí o nacio­
nalismo haver orientado sempre os 
governos caudilhistas e ditatoriais 
na América Latina, justificando-se, 
pois para o liberalismo, o Estado 
existe em função do indivíduo; já , 
para o nacionalismo, o indivíduo 
existe em função do Estado. 

CONTEúDO DO SISTEMA 

Nasceria a Doutrina Monroe 
baseada na premissa geopolítica de 
que a intervenção na pequena Eu­
ropa era bem mais rápida e menos 
custosa que a mesma empresa num 
continente como a América, não 
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só de grandes distâncias como 
também separado dos dominado­
res europeus pelo oceano. Nesse 
contexto, o conteúdo do sistema 
monrolsta se atém ao texto: "Os 
continentes americanos, em vista 
da condição de liberdade e inde­
pendéncia que conquistaram e 
mantêm, não podem, daqui por 
diante, ser considerados como pos­
síveis colônias futuras de qualquer 
potência européia. . . O sistema 
político das potências qliadas é 
essencialmente diferente do que 
existe na América. Considerare­
mos como um perigo para a nossa 
paz e segurança toda e qualquer 
tentativa de sua parte para esten­
der o seu sistema a qualquer parte 
deste hemisfério." 

Conseqüentemente, muito mais 
pelas dificuldades que a interven­
ção acarretaria do que propria­
mente pela Doutrina Monroe, o re­
conhecimento das novas nações 
americanas seria mais um trabalho 
diplomático do que voltado para 
operações belicistas. 

Analisada ao pé da letra, a 
Doutrina Monroe definiu, em 
grande parte, os princ/pios da po-
1 ltica estadunidense na América 
do Norte voltada para o hemisfé­
rio setentrional. Voltada para o 
hemisfério onde os Estados Uni­
dos propunham fazer frente, com 
seu mercado em expansão, à pró­
pria Revolução Industrial do Ve­
lho Mundo. Voltada parao a Amé­
rica do Norte, onde o Canadá, 
dentro da esfera inglesa, e o Alas­
ca, ainda russo, se constituíam 
ameaças às pretensões estaduni­
denses sobre as costas do Pac/fico­
Artico. 
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Assim, em trechos da Doutri­
na Monroe, observa-se a tomada 
de posição com relaça'o ao Cana-

. dá, que permaneceria inglés, e ao 
Alasca, que em 1867 comprariam 
aos russos, nos seguintes termos: 
"Atendendo à proposta do gover­
no imperial russo, feita pelo Minis­
tro do Imperador aqui residente, 
foram transmitidos plenos poderes 
e instruções ao Ministro dos Es­
tados Unidos em S. Petersburgo 
para dispor por meio de negocia­
ções amigáveis os direitos e inte­
resses respectivos das duas nações 
na costa noroeste deste continen­
te. Proposta semelhante já fora fei­
ta por Sua Alteza Imperial ao Go­
verno da Grã-Bretanha, que a ela 
acedeu de igual modo." Dentro, 
pois, da dinâmica monro(sta, se de 
leste para o oeste os Estados Uni­
do eram país de terras contínuas, 
o mesmo não iria ocorrer de sul 
para norte, já que chegaram ao Ar­
tico sem conseguirem vencer a in­
terposiç6o canadense. 

Lançado por uma nação ain­
da geopoliticamente adolescente, 
observa-se ser bem regionalista o 
conteúdo do sistema a que se pro­
p{Je o monrolsmo, como pode­
mos depreender nos seguintes tre- . 
chos: "Nas guerras de poténcias 
européias, por questões a nós alu­
sivas, nunca tomamos qualquer 
partido, nem deve a nossa política 
comportar-se de outra forma. É 
somente quando nossos direitos 
são prejudicados ou seriamente 
ameaçados que nos ressentimos 
dessas ofensas e preparamos a nos­
sa defesa. Com os movimentos re­
gistrados neste hemisfério, esta­
mos, por necessidade, mais direta-
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mente ligados, e por causas que 
devem ser óbvias para todos os 
observadores esclarecidos e impar­
ciais. O sistema potítico dos po­
deres aliados é essencialmente di­
ferente a esse respeito do vigen­
te na América ... Devemos, por­
tanto, declarar com simplicidade, 
em vista das relações amistosas 
existentes entre os Estados Uni­
dos e aqueles poderes, que consi­
deraremos qualquer tentativa de 
sua parte de estender seu sistema a 
qualquer área deste hemisfério co­
mo perigosa para a nossa paz e se­
gurança. Quanto à existência de 
colônias ou dependências de al­
guma potência européia, não te­
mos interferido nem interferire­
mos. Mas quanto aos governos que 
têm declarado e mantido a sua in­
dependência, e de cuja indepen­
dência temos conhecimento, com 
grande consideração e baseados 
em princípios justos, nâ'o pode­
mos encarar qualquer intervenção 
com o propósito de oprimi-los, ou 
de controlar de algum modo o seu 
destino, por obra de alguma po­
tência européia, senão como a ma­
nifestação de uma atitude inamis­
tosa em relação aos Estados Uni­
dos." 

Em face do estágio de sua evo­
lução geopolítica, os Estados Uni­
dos ainda mantinham suas dire­
trizes caracterizadamente punti­
formes, ou seja, dirigidas para os 
âmbitos nacional e continental. 
Não envolviam também no todo 
"a América para os americanos", 
já que se aqui ainda restavam colô­
nias ou dependências, nada se fa­
ria para elevá-las ao estatuto de na­
ções livres; conseqüentemente, a 
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atitude de alerta ou inamistosa se 
referia apenas ã intervenção que se 
planejasse ou se viesse a realizar 
naquelas emancipadas ou nas que 
se emancipavam. 

~ fato que o continente, ao 
se iniciar--o século XX, esteve na 
iminência de duas interVenções eu­
ropéias. A primeira, em 1903, 
quando, exigindo pela força o pa­
gamento de d (vidas à Alemanha, 
a Inglaterra e a Itália bloquearam 
portos venezuelanos, bombardean­
do Puerto Cabello e o Forte San 
Carlos. Invocando a Doutrina 
Monroe, os Estados Unidos ofere­
cem o seu arbitramento, sendo a 
questão levada à Corte de Haia*, 
onde o laudo viria a ser desfavorá­
vel ã Venezuela, obrigada a saldar 
suas di vidas. 
· Pouco depois, em 1 904, novo 
perigo de intervenção ante a situa­
ção de insolvência do débito ex­
terno da República Dominicana 
levaria o governo de Washington a 
agir diretamente; sobretudo pelo 
fato de estar ocorrendo a pen­
dência no momento em que os in­
teresses dos Estados Unidos se 
multiplicavam no Caribe, em face 
da decisão de construir o Canal do 
Panamá. 

Sendo perniciosa uma inter­
venção armada em grande escala 
no Caribe, e nao dispondo de po~ 

• Esse incidente daria. em matéria de direito 
internacional, destaque ao argentino Luis 
Maria Drago, então ministro das Relações Ex­
teriores. E: que em Haia seria aprovada a Dou­
trina Drago, lançando o principio de que ne­
nhuma nação credora poderia empregar a for· 
ça a fim de obrigar a nação devedora ao paga­
mento. 
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derio naval para manter as potên- trina Monroe, considerassem o he­
cias européias afastadas, Theodore mistério ocidental fechado a quai­
Roosevelt aproveitou a oportuni- quer futura colonização ou inter­
dada para anunciar uma nova polí- venção européia, não protestaram, 
tica pan-americana. Surgia assim o nem agiram, quando os ingleses 
Corolário Roosevelt da Doutrina expulsaram a pequena guarnição 
Monroe, também muito discreta- argentina e ocuparam as Malvinas 
mente oficializado, pois foi lan- em1833. 1: que dentro da dinâmi­
çaclo através de uma carta ao Sec ca geopolítica, em suas diretrizes 
cretário de Guerra Elihu Root, da- gerais daquela época, o monro(s­
tada de 20 de maio de 1904 e ar- . mo contribu{a, muito a seu modo 
ticulada plenamente em dezem- e sem fugir â realidade de suas pos­
bro, na Mensagem Anual ao Con- sibilidades, para que se mantivesse 

· gresso. o nacionalismo no hemisfério oci­
. Ante a evidência de novos pro- dental, sem ·no entanto poder pro­
blemas de endividamento no con- regê-lo abertamente. 
tinente, declaravam os Estados 
Unidos que passavam a ·dever éls 
potências européias a garantia de 
que nenhuma razão de interven­
ção iria ocorrer, visto que o uso 
da força no hemisfério ocidental 
era proibido 'pela Doutrina Mon­
roe. Observamos, no entanto, que 
o Corolário Roosevelt baseava-se 
em premissas falsas, pois jamais 
a Doutrina Monroe foi interpreta­
da como proibição às intervenções 
européias temporárias para · obri­
gar países americanos a resgatarem 
débitos ou cumprirem . obrigações 
internacionais. Esse Corolário era, 
assim, uma espécie de transposiçKo 
da Doutrina Monroe para o dom(­
nio econômico. 

Conclui-se do exposto que, em 
face da djn§mica ·geopolítica do 
monroísnio, as novas 'liÇÕes ame­
ricanas obtinham um apoio bem 
mais moral do que material, visto 
que a neutralidade era ainda a viga 
mestra da política externa dos l;s­
tados Unidos. Constitui exemplo 
fris~nte o fato de que, embora os 
Estados Unidos, em face da Dou-

1.6 

CONCLUSÃO 

A Segunda Guerra Mundial 
concederia aos Estados Unidos o 
papel de superpotêncra. Com a 
derrota do nazismo e a ascensão 
do comunismo, a Doutrina Mon­
roe se envolveria na "guerra fria" 
através de um novo legado; a in­
filtração dos Quinta-Colunas do 
totalitarismo de direita, via seu 
campo de ação ocupado pela .sub­
versão das esquerdas. 

Com base no monroísmo, Ni­
cholas Spykman destacava então a 
importância geoestratégica do 
"anel marítimo" · formado pela 
América em confronto com o po­
der terrestre da Eurásia de Mackin­
der. Alertava, por isso, ao governo 
de Washington sobre a necessidade 
de desenvolver novas estratégias · 
que viessem impedir a dissemina­
ç.fo de sistemasalien(genas no con­
tinente. 

Sabendo~se que, a Doutrina 
Monroe constituía uma declaração 
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unilateral por parte de um Estado lhor posicionada na geoestratégica 
soberano no sentido de proteger a zona da Cortina de Ferro, numa 
integridade de outros Estados flagrante ameaça ao bloco ociden­
igualmente soberanos, tal situação tal. Assim, afirmava textualmente 
desagradaria sobremodo a maioria Truman: "Acredito que a políti­
continental americana; daí ter ha- ca dos Estados Unidos deva ser de 
vido sempre o desejo ·notório e im- apoio ao~ povos livre~ que estão 
pulso natural para superar essa resistindo a tentativas- de subjuga­
unilateralidade. Por isso, em Lima, ção por minorias armadas ou por 
a 24 de dezembro de 1938, com pressões externas. Acredito que 
base na Declaração de Princípios, precisamos ajudar os povos livres 
Solidariedade e Cooperação de 21 a forjar os próprios destinos a seu 
de dezembro de 1936, feita em modo." Era, pois, um amplo pro­
Buenos Aires, as 21 naçOes ameri- nunciamento dos Estados Unidos, 
canas davam destaque à soberania que assumiam suas responsabilida­
absoluta em se tratando da defesa des n8o mais continentais, e sim 
contra a intervenção estrangeira e internacionais. 
toda a atividade que as viesse Ampliava-se a Doutrina Mon­
ameaçar. Em Lima, pois, procura- roe não só geopoliticamente corno 
va-se minimizar o sistema tutelar e também na disposição da recons­
paternalista da Doutrina Monroe. trução, já que afirmava: "O nosso 

Em contrapartida, os Estados auxnio deve ser dado principal­
Unidos eram levados, pelas con- mente através da assisténcia eco-

. tingências internacionais, a assu- nOmica e financeira, essenciais à 
mir responsabilidades cada vez estabilidade econômica e a proces-
ma iores; daí esfriarem-se os com- sos políticos ordenados." . 
promissos do monro!'smo, que fi- Devastada pela guerra, a Euro­
caram mesmo à margem dos assun- pa teria que ser amparada pelos 
tos europeus. Invertiam-se as situa- . Estados Unidos através do Plano 
ções - não era mais a Europa que Marsha/1 (1947), oferecendo ao 
vinha à América tal como no sécu- continente recursos técnicos e fi­
lo XIX, e sini a América~ represen- nanceiros numa política de atra­
tada pelos Estados Unidos, que ção da zona ocidental para sua in­
iria ao Velho Mundo. ·conseqüen- fluéncia. A contra-resposta russa 
temente, a despeito do TIA R, sur- seria lançada com o Plano Molotov 
gido em 1947 como nova feição (1949), de ampla cooperaça'o en­
geoestratégica do monro(smo, a tre países, que na Europa Orien­
_esse frágil ei~o_norte-sul se sobre- tal se transformavam em "satéli-
pu nha õ· reste-oeste. - tes". 

1 mpunha-se bem mais a Dou- Os dois planos teriam respal-
trina Truman, já _ _g_l:!e _gentro _Jje _do em alianças militares. A 4 de 
um _con_!eX1LJT1_ajs global e abril de 1949 nascia a OTAN em 
imediato os Estados Unidos te- Washington, envolvendo num 
riam, n jogo de xadrez mundial, complexo geoestratégico leste-oes­
que se enfrentar com a Rússia, me- te os Estados Unidos-Canadá de 
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um lado, a Groenlândia*-lslândia 
como trampolins centrais e, no ou­
tro extremo, a Inglaterra, França, 
Bélgica, Alemanha Ocidental, Di­
namarca, Noruega, Holanda, Lu­
xemburgo, Itália e Portugal. Pros­
seguindo a geopolítica do confron­
to, era firmado a 14 de maio de 
1955 o Tratado de Amizade, Coo­
peração e Assistência Mútua pela 
Rússia, Polônia, Alemanha Orien­
tal, Tchecoslováquia, Hungria, Ru­
mânia e Bulgária; corno o acordo 
foi feito na capital polonesa, fi­
caria mais conhecido como Pacto 
de Varsóvia. 

No integrado mundo norte-sul 
concebido por Hashoffer, impu­
.nha-se uma "Zona de Co-Prospe­
ridade Asiática" vizinha da "Pan­
Rússia" (coincidentemente com a · 
do Pacto de Varsóvia), ao lado da 
"Euráfrica" (englobando apenas 
parte da OTAN) e, separadamente, 
a "Pan-America", exatamente o 
"anel marítimo" de Spykman, que 
a Doutrina Monroe procurou en­
volver e o TIAR pretendeu confir­
mar sem conseguir firmar. Assim, 
para -fazer frente à Doutrina Tru­
rnan, surgia, em 1950, o Corolário 
Kennan **, alertando os Estados 
Unidos para a execução de ação 
mais ampla . no eixo norte-sul, 

"Pan-América" ou "anel madti­
mo", onde a maioria dos países 
eram subdesenvolvidos, tornando 
fracos os conceitos e tradições de­
mocráticos. O posicionamento dos 
Estados Unidos estava em perigo, 
pois embora fossem esses países 
americanos, em sua maioria, gover­
nados por ditaduras de direita, o 
comunismo vinha, sub-repticia­
mente, procurando desarticulá-las 
a fim de substituí-las por mandatá­
rios-títeres de esquerda, em nome 
dos "direitos humanos". Essa po-
1 ítica tomaria o cognome de "Fi­
xação". 

Embora a paisagem política 
prevista por Kennan não fosse tão 
evidente na época, tornar-se-ia real 
a partir de 1960, constituindo-se 
em alguns exemplos: entrada de 
Cuba para a órbita soviética; a es­
calada esquerdista no Brásil .sufo­
cada, em tempo, pela Revolução 
de 1964; a eleição de Salvador 
Allende no Chile em 1970, à fren­
te da coalizão de esquerda Unida­
de Popular; a escalada de violên­
cia na América Central após a que­
da do regime direitista de Anasta­
sio Somoza (1971) na Nicarágua 
e o rompimento do sandinismo 
com os Estados Unidos a partir de 
1981. 

Donde concluir-se que a pre­
sença dos Estados Unidos na Amé-

-.. . . . . . rica Central, representada pelas in-
Aliás, o TIAR ~~v1_a. do1s anos antes, _cons1- tervenções em San Domingos 

derado a Groenland1a peça geoestratég1ca do • 
hemisfério ocidental sob proteção'Tla Ooutri- . (1965) e Granada (1983), seja /e­
na Monroe; com a OTAN, esse posicionamen- gado da Doutrina Monroe em face 
to evoluiu, saindo essa ilha, pertencente à ~i- da guerra fria. Legado que se· des­
namarca, d? zona de_ seguranr;~ do referido taca ainda mais com a disposição 
tratado, assmado no RIO de Janeiro . do Governo Reagan ao declarar: 
-Homenagem ao seu enunciador, o diplomata "Não podemos permitir que a 
George Frost Kennan. União Soviética conquiste mais 

18 A Defesa Nacional 



uma base na América Latina. Cu­
ba e Nicarágua já bastam." !: fa­
to, porém, destacado que a regiiJo 
do Caribe, na ante-sala da OTAN, 
se inscreva bem mais no contexto 
do eixo leste-oeste do que na dinâ­
mica geopolltica do monrolsmo. 
Trinta e cinco anos depois, o Co­
rolário Kennan passa a ser aplicá­
vel novamente ao Cone Sul, onde 
as "aberturas pollticas" para "ima­
turas democracias" abrem, nas 
asas do revanchismo, livre cami­
nho para a escalada esquerdista. 

A Doutrina Monroe, a despei­
to de sua ainda vigência, tem que 
viver praticamente no anonimato 
por se manter como instrumento 
de política unilateral; como ain­
da por perceberem os Estados Uni­
dos que o monrolsmo, despertan­
do ressentimentos ~ prevençlJes na 
América -Latina, contribui para 
acionar a Rússia a adotar doutri­
nas semelhantes. 

Procurando uma equivaléncia 
com o monro (smo, a Doutrina 
Brezhnev seria posta em prática 
pela primeira vez quando, na "Pri­
mavera de Praga", em 1968, as 
tropas russas esmagaram os inimi­
gos do comunismo na Tchecoslo­
váquia. Na ocasião, afirmava Leo­
nid 8rezhnev que a Rússia tinha 
por obrigaçãO moral o direito de 
interferir nos assuntos internos das 
"nações irmãs" para defesa e ma­
nutenção do socialismo, e que os 
Estados Unidos deveriam se man­
ter à parte, mais voltados para a 
América e menos para a Europa. 
Repetia-se, em parte, o que ocor­
rera com Hitler em 1940, no mo­
mento em que as tropas nazistas 
ocupavam a França e a Holanda, 
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possuidoras de colônias na região 
das Guianas; o governo de Wash­
ington invocou então a Doutrina 
Monroe, obtendo o reconhecimen­
to pleno da Alemanha mediante 
promessa de que os Estados Uni­
dos se manteriam fora da Europa. 

Por outro lado, quando, em 
1962, Krutchev começou a insta­
lar mísseis soviéticos em Cuba, a 
Doutrina Monroe foi invocada mas 
não respeitada. É que a Rússia só 
recuou pela metade, isto é, me­
diante o compromisso tácito do 
governo de Washington de jamais 
invadir Cuba; compromisso este 
que, na prática, se transformou no 
reconhecimento oficial de que a 
geoestratégica ilha do Caribe cons­
titui um "protetorado" do Krem­
lin e cabeça-de-ponte para a ex-
portação de guerrilhas. · 

No contexto histórico, tanto 
diante do nazismo como atual­
mente em face do comunismo, a 
atitude dos Estados Unidos vem 
sendo mui to mais defensiva do 
que ofen$iva. É que o governo de 
Washington, tanto no passado co­
mo no presente, lida com regimes 
fortes, bem diferentes do seu, on­
de a pátria pode ser discutida, 
quando não ameaçada, por um 
Congresso bastante heterogéneo; 
daí podermos concluir que a Dou­
trina Monroe vem sendo um fato, 
porém nem sempre um feito con­
sumado, apresentando seus altos 
e baixos sempre ao sabor da autên­
tica "ditadura" do Congresso. 

Conseqüentemente, a despeito 
da permanéncia dos conceitos da 
Doutrina Monroe, os Estados Uni­
dos, em face de sua política quase 
sempre imediatista, ainda não aten-
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taram para o princ1p1o que Mao­
Tse-tung prega na página 123 de 
sua Guerra Revolucionária: "Nu­
ma rixa, mais vale arrancar um de­
do do adversário do que ferir os 
dez." 

Assim, ao eixo norte-sul ou à 
primeira etapa na qua I os Estados 
Unidos se opunham à expansão 
do comunismo em países america­
nos, se interporia o eixo leste­
oeste, numa segunda etapa. A par­
tir de então, a dindmica geopol/ti­
ca do monrolsmo perdeu suas C!J· 
racterlsticas iniciais, procurando 
ampliar-se; no âmbito da guerra 
fria, transformava-se num instru­
mento de resistencia à difu~o de 
uma ideologia estrangeira, não só 
no continente americano, mas 
também no mundo inteiro. Tal di­
namismo monroísta é plenamente 
justificado pelo fato de ter sido a 
Segunda Guerra Mundial o primei­
ro conflito a envolver realmente 
um mundo globalizado. 

Podemos ainda concluir que a 
primeira etapa do eixo norte-sul a 
que se propunha inicialmente a 
Doutrina Monroe seria, numa se­
gunda etapa, suplantada pela Dou­
trina Nixon (1969), cujo objetivo 
central é o de que os Estados Uni­
dos devem participar da defesa e 
desenvolvimento de seus aliados e 
amigos, muito embora o governo 
de Washington não deseje e nem 
possa conceber todos os planos, 
determinar todos os prclgramas, 
executar todas as decisões e assu­
mir toda a defesa das nações li­
vres do mundo. Dentro da temáti­
ca dessa Doutrina, a ajuda e inter­
venção estadunidenses serão dadas 
e realizadas no momento em que 
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vierem a significar uma real dife­
rença e - forem consideradas de 
grande interesse. Isto porque, con­
clui textualmente a Doutrina Ni­
xon: "Os Estados Unidos não po­
dem viver isolados se esperam vi­
ver em paz. Não temos a menor in­
tenção de nos retirarmos do mun­
do. O único problema que enfren­
tamos é saber qual a melhor ma­
neira para nos desincumbirmos de 
nossas respOnsabilidades para pro­
teger nossos ·interesses e com isso 
contribuirmos para a paz." · 

De fato, nem sempre os Esta­
dos Unidos protegem os seus in­
teresses, pois em nome de "liber­
dades democráticas", de "direitos 
humanos", tém contribul'do para a 
escalada esquerdista que rouba a 
paz no continente; desincumbem­
se mal de suas responsabilidades 
retirando-se de seu mundo, ou 
contribuindo direta ou indireta­
mente para que caiam regimes po-
1 íticos que não lhes são simpáti­
cos. E esta, pois, a história da di­
ndmica geopolltica do monrols­
mo, binariamente caracterizada, 
onde a ideologia é apenas um dos 
lados de toda a trama. 
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